
•

ANO IV PARAIBUNA, DEZEMBRO DE 1983 Cr$ 70,00 N° 46

É preciso

encarar as

datas máximas

de nossa vida, levando-se

em consideração a sua verdadeira

importância, seja histórica, ajetiva,

cultural ou religiosa.

Infelizmente estas datas sofreram através

dos tempos distorções abismantes. Elas foram

quase todas violadas de sua pureza, passando a ser

exploradas mais como uma época de vendas e prõmoções

do que por seu real sentido. Não é preciso falar de outras

datas: Apenas lembramos a que está mais p-róxima: NATAL.

Deixe um pouco de lado suas ceias, bebidas, presentes, e preste

atenção à sua volta. Só com isso, nós sabemos que você poderá tirar

suas próprias conclusões, sem precisarmos fícar falando o óbvio.

NATAL: TEMPO DE DESCOBERTA E REFLEXÃO

CARLINHOS MOSTRA
SUAS FIGURAS

PRESIDENTE DA CAMARA QUER O
"FOGADO" EM SÃO JOSÉ

•

DESABAFO UE UM
1

o ONTEM E O HOJE I"FOGADEIRO"

RETROSPECTO DA CAMPANHA DO
l5TYLO NO CAMPEONATO/83

RIO ACIMA ou melhor
R OSPECTO DA "CAMPANHA CON-

. CONTINUA REMANDO TRA O 5TYLO" NO CAMPEONATO/83
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CANTINH·o DO PA-GÊ .

' paraibunense, como o ~alXO preço 'mlnha paga pode ser resumida pe­
do litro de Teite anive l de pro las palavras do Seu Arestides.Na

ll' A ANDO I dutor , apesar do alto custo para da,mais quero do que isso.
UFA, QUE 83 ESTI'\ ACB . o consumidor e o estado lastimã- \ E com o coração leve, com agu~

vel de nossas estradas rurais, le orgulho de saber que se esta
Estamos nos aproximando do .etc,etc., porque este (pretendo) executando um bom trabalho-uma e~

fim-de-ano.'e eu aqui, sem nenhu deve ser um artigo otimista, eiv~ pecie de recompensa ã cidade que
ma inspiração pàraescrever este do dO,esplrito natalino que nos tão bem me acolheu-despedi-me da
artigo, que possa retratar o es- cerca nesta epoca do ano. grande personagem do Mata-Onça e
pirito deste periodo de festas, Alguem , lendo o que escrevi ~ retomei o caainho da roça, com
quando a paz e a confraterniza - te agora, podera me eergun!ar: destino ao CamP2 ~edondo, onde a·
cão devem Vimperar. Isto porque que negativismo, Page. Sera.que gora tenho um S1t~0. E neste es­
este foi um ano duro. Todo mundo voce não teve nenhuma alegr1a es~ tado de graça, fU1 encontrando
passou por dificuldades, probl~- te ano? Tive: meus filhos, Gabrie pelo caminho as pessoas_simples E
mas. 83 vai ser um ano que naol a e João passaram de ano. Tam ~ e tão caras, gue tantp prezo: o
devera deixar saudade. bem no BNDES onde trabalho, tive Alexandre Eugenio e sua dign1da-

Enquanto procurava racioci- uma oferta d~ .pronocâo , cuja não de_em cima de uma bic ic leta ; o
narm tentando alinhavar ·estas.li pude aceitar para n~o ter de me Joa? de Paula e ~eu sorrtso ma­
nhas, recebo um cartão de Nata.l- transferi r para o RlO. Mas, o que tre í ro, sempre d1 sposto a fazer
de um grande amigo. Estava la', a realmente me encheu de alegria. um rolinho, onde ele semp~ ga ­
frase: "Ufa, que.83 esta acaban- foi sentir que meu trabalho aqui, nha, invariavelmente; o Ze Embo~
do", Pronto, finalmente este ami nesta Folha da Serra, começa a va e seu indefectivel bigode, ge~
go conseguiu, em uma só frase, - ser reconhecido, finalmente, por pre se austificando pelo atraso
traduzir tudo aqui~~ue e~ est~ grande parte da população e ate~ de um serviço não termi~ado no
va sentindo. tta an1nho rU1m es- quem diria?, por membros da adml- prazo combinado;.o Car1ao.do Ita.
te 1983. Senão, .vejamos:. m stracão local, segundo estou se peva e sua a,legrla contaqiante ,

1)~Tod2s ~lcamos mals,pobr~s gurament~ informado. sempre pro~to a_n?s fazer,um fa-
Segundo os ultlmoS dados dlsponl- Ainda outro dia, zanzando pelo vor; e o Ze Eugen10 e a D1lza,os
veis , nós, assa1ari ados brasi1ej, 1ados do mercado, encontro a fi gu ami gos de todas as horas.
ros, perdemos este ano pouco me- ra altiva e austera, qual elegan- I Mais tarde, na venda do Campo
noslde ~9,p?r cento de nosso po- te guerreiro mulçumano, do ~eu ~: Redondo,_encontro meu amigo Ge-' •
der aquís i t tvo. Isso_sem contar restides Fernandes, meu ant í qo v~ raldo Peao, com quem passo a to­
o,~chata~nto de sal~rios dos ul zinho que mora lã ~elas band~s do mar um~ c~r~eja, enquanto sorvo
t1moS _tres an?s, al1ado a uma Mata-Onça, onde cU1da com mUlta suas hlstorlas e seu saber .. Como
inflaçao de malS de 200 por cen- competência das propriedades da sempre acontece nestas ocaslQes
to e juros, em qualquer compra a Faml1ia Cuta (Jose Augusto Pinto) ele, ~aladc, pitando seu cachim-
credito, de mais de 300 por cen- "Parabens, Pagê! -me disse ele binho com fumo de,rolo ,prepa~ado
to ao ano. Uma loucura! do alto dos seus 1,85m e com aque por ele mesmo, va i ouvindo minhar

2)0 pais, nã2 só deix2u ~e levozeirão de fazer tremer fantas duvidas, minhas ansiedades, p~ra
crescer, como esta indo pra tras, mas nas noites de sexta-feira,lua finalmente tirar suas conclusoes
involuindo. Este ano,-devemos pe..!: cheia. II Faço questão de ler todos- e deixar sua lição, quase sempre
der de 2 a 3 por cento do nosso:~ seus artigos. Voce consegue escr~ definitiva. Desta vez, ~ coisa,
PIB (Produt~ Interno B~uto, m~dl· ver tudo aquilo que a gente pensa não foi d~ferente. DeP?l~ de mu~
da que ava1la a evoluçao econom~. e gostaria de dizer". . to me OUV1r, o ~e1ho fllosofo do
ca de um pa1s). ,Confesso que aquilo me emOC10- Campo Redondo p1gareou, me pegou

3)0 CoJi'inthians ganhou.o b~- nou. Quem conhece bem Seu Aresti- pelo braço. como s~mpre faz, e
c~mpeonato. t a s~prema humllha- • des sabe que ele não e homem de com aquele jeito s~ seu de falar
cao para um pa lme i rense roxo co-. c muito falar, quanto mais de elo - pertç do nosso ouvido, sapecou:
mo eu. Isso sem c~ntar qu~ o Fl~~ gios fáceis. Senti que aquilo que "0 que importa, Pagê, e agente
mengo, o meu Mengao, tam~em dan: , ele estava dizendo vinha do fundo estar em paz com a gente mesma"
cou ~ste .ano. E, para...maror hum~: de sua pessoa. Ele f~lava ate com Novamente, ele conseguiu tra
lhaçao a~nda, ~~ o ~1t~,~.n~ma certa dificuldade, ja que nao es- duzir tudo aquilo que eu queria
bandej~ para nOS$O,p10r lnlm1go,' ta habituado a este tipo de con - dizer, nesta epoca natalina, tão
o Fluminense. t mrí ta desgr.aça L versa. propicia ao recolhimento. Depois
para um pob~e mortal C?mo eu. ,. Naquele exato momento senti de ouvir o Geraldo Peão, final-

. 4)Depo~s de tu~o 1SSO, vou , que meu trabalho conseguiu alca~ mente vou conseguir terminar meu
delxar de_c~tar aqul ou~r?s pro- çar seu objetivo: ajudar a tra - artigo, desejando aos leitores
blemas cron1COS de um slt1ante I zer um pouco de paz e de compre- e amigos deste CANTINHO: que to-

..... Puaikae~ eleJ~ Pnaa;le. e ensão ã Paraibuna. Desinteressa- dos se encontrem consigo mesmos
J>ublieid&o. Ltcl&. d' d b

. c.G.C. :iO.4/JO.I06AlllOl47 Ul. u. damente, tenho procura o captar que estejam e em com suas ver-
~ .. Parai=~~. II...... os anseios de sua gente e trans- dades e com seus destinos. Que

LaUcario&Teiain miti-los através deste Cantinho, neste balanço de Natal, a ale -
D~ l'JoH~eliAadtP'1ria criticando e atacando toda e qua gria e :2. felicidade const t tuam

P'vAciao- '~ quer manifestação que não vai ao- o saldo favoravel. E que 84 se
. w.c.~.C:::::Jl:':::' u ., encontro do ordeiro e pacifico inicie com muita luz, para afas

~-... Pll. UIérieo. -" PaJ'&lbaM-Uaú povo parai bunense. tar as trevas e _i 1umi nar a tri-:. 1lelII'. ame _ li. Pau - 'NIbIa1a ," 1-. ietII ..

.. Abril. a Imcompreendido muitas vezes, 1ha nem sempre facil de to~os a
~_~.:UÃU~,~~U::~':::-~. injuriado e atê ameaçado, jamais queles que confiam no seu futu-
hes -SP. me curvei a qualquer pressão. E roo
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Uma Nova Opção de Compra

Frangos inteiros, Retalhados, Patos,
Perús, Chester, Coelhos e Frios em Geral

Linguiça de Frango
Frango Temperado à Moda Italiana

Tudo isto voce encontra no:

Mercado Municipal - Box 4
Fone 62-0437' - Paraibuna - SP

Agradecemos a. Preferência
(Distribuição Interna)

Serviços de Serralheria em Geral
Portas, Portões, Grades, Vilrõs ePortas de Iço em Geral

Recado: Fone 62-0437 com Precioso
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A FOLIA NO NATAL

Zelão, Arlindo, Tadeu, Márcio, Rodol­
fo, Santo Joana e Dito Valério, nomes à
primeira vista desconhecido~para os ~ora­

dores de Paraibuna. Mas, murro conhecidos e
admirados nas bandas da Vila de Fátima e
Vila São Guido. Pra quem não sabe eles são
foliões. Nada de carnaval, não! Eles são
Foliões de Reis que todo ano se preocupam
em ensaiar e com sua garra própria saem
anunciando o nascimento do Deus Menino.
Nesse ano eles estão novamente nas ruas, e
nas casas cantando, saudando e agradecendo
às pessoas que os convidam a irem até suas
residências, por essa época.

Para quem quiser apreciá-los, eles esta­
rão no presépio, dia 24 à noite, na praça da
Matriz. Também já receberam um convite
do vereador Bérgamo Pedrosa, presidente da
Câmara Municipal de São José dos Campos,
para fazer uma apresentação dia 7 de janeiro,
no pátio da Câmara, a partir das 11 horas da
manhã, em São José.

BANDEIRA NA PADARIA

Muita gente estranhou uma bandeira
pendurada na Padaria Santo Antônio, no
último dia 19 de novembro, dia da Bandeira.
Mas logo vinha a expticaçâo: é que o Rotary
Club de Paraibuna fez um estudo e apresen­
tou-o à Câmara Municipal, visando a criação
da Bandeira oficial de Paraibuna, que foi
aprovada ao dia 8 de novembro, conforme
lei n° 973. Vai daí que, na data, n,em a
prefeitura nem a Câmara Municipal h~stea.

ram a Bandeira, fazendo com que o presiden­
te do Rotary Club, Rubem Alves Navajas
colocasse a bandeira em sua padaria.

NATAL DOS VELHOS
Alguns jovens da cidade, preocupados .com a
situação dos velhos do Asilo de São Vicente,
estão fazendo uma campanha para um Natal
digno aos velhinhos do asilo. A. campanha vai
consistir em arrecadação de mantimentos, mate-

rial de limpeza e até dinheiro, com o propósito,
sempre, de que este Natal dure até o ano que
vem. Os interessados em colaborar podem en­
trar em cantata com o Batata. É isso aí moçada,
um Natal mais verdadeiro se faz ajudando os
nossos irmãos.

UMA FESTA NO ITAPEVA

Foi realizada mais uma vez a festa para as
crianças do bairro do Itapeva, que acontece
todos os anos. Ela é realizada sempre com a
força de Marie Jeanne e seu marido Henrique
Calazans, que arrecadam presentes e roupas
para distribuição aos pobres e principalmente às
crianças do bairro. E lógico que ela faz esse
trabalho no anonimato, mas nós queremos mos­
trá-lo, pois é com esses gestos que a data do
Natal deve ser encarada.

PROTESTO AOS AUTOMÓVEIS

Tem havido muita reclamação dos morado­
res e transeuntes que usam a Av. CeI. Martins. É
que a avenida propicia aos veículos uma alta
velocidade para entrar na cidade, e alguns mora­
dores, sem o.mínimo de escrúpulo e respeito
pelo ser humano, estão usando as calçadas para
estacionar seus automóveis, obrigando com isso
os passantes a irem pra rua. Com isso aumenta o
risco de vida das pessoas. O que é de estranhar é
que nossa policia ainda não reparou na situação,
pois segundo as leis é proibido estacionar nas
calçadas, que foram feitos para pedestres. Um
morador, comenta, inclusive, que, "já foram
multados veículos no outro lado da rua (avenida)
e na CeI. Martins, nada". Será que mudaram as
leis e não estamos sabendo de nada?

REFORMA DO ROSÁRIO

A Comissão de Reformas da Igreja do
Rosário está agradecendo a todos os fazen­
deiros que doaram garrotes para o leilão que
foi realizado em novembro. Todo o dinheiro
arrecadado será empregado na continuação
das obras de restauração da igreja.

JOVENS SE POSICIONAM

Algumas jovens sócias do Recanto dos Ta­
moios, sairam a campo e prepararam um abaixo
assinado reinvidicando melhorias no Clube e ati
um baile de Reveillon. Imediatamente o presiden­
te do Tamoios, atendeu o pedido das meninas,
entre elas Tereza Maio, Elisa e Ivone Celeste,
realizando uma reunião onde, segundo o presi­
dente Ivan Barreto, "foi tudo muito calmo, com a
diretoria entendendo perfeitamente os pedidos e
prometendo solucionar, na medida do possível".
Ivan informou ainda que já está tentando realizar
o baile e também tomando providências às outras
solicitações de carâter interno.

FESTA DÉ SAO SEBASTIÃO

Será de 14 a 22 de janeiro a realização da
festa de São Sebastião, e a Festa do Milho, em
Paraibuna. As [estividades que começarão dia
14, terão o seu ponto alto nos dias 21 e 22 de
janeiro, quando será realizado baile arrasta-pi,
no sábado, e no domingo acontecerá o desfile de
tratores e máquinas agrícolas, a Missa do Serta­
nejo, leilão de garrotes, provas equestres e tora­
das, no Recinto de Exposições "Francisco de
Lima Souza Dias Filho", gentilmente cedidopelo
prefeito Jayme Domingues, para a realização das
festividades. Os [esteiros, mais uma vez, a força
dos jovens - Rubens Benedito, Luiz Roberto e
José Maria, estão pedindo prendas, em garrotes e
milho. A renda será revertida, em parte, para as
reformas da Igreja do Rosário.

ILHÉUS

Rodovia dos Tamoios, Km 38
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Km 41

BARRACA DA
PAMONHA

QUEIJOS, MANTEIGA, DOCES CASE1R~S

SUA PARADA OBRIGATÓRIA

STOP BAR

PAMONHA CURAU
MILHO VERDE
CALDO DE CANA
RodoVi)dos Tamoios,

IMPRnNDIMINTOSSANTA FÉ DOS

Bairro do Ilhéus •

•
•
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Rua Cei. Camorvo, 176
T.I. 62-0060 . PARAIBUNA-S'

PADARIA
Santo Antonio

•c o n t i n u a
remando

POSSA o ESPIlU TO
NATALINO TRAZER
MUITA ALEGRIA.

SAÚDE PAZ E HARMONIA.. .

Outra novidade é que Eduardo e Jacque·
line, já estão com convite para se apresenta­
rem no SOM BRASIL, aguardando que se­
jam chamados para a apresentação, que deve­
rá acontecer em breve. Mas, acima de tudo, o
grupo pretende de agora em diante, fazer um
trabalho mais calmo de estudos de músicas e
pesquisas na região do Alto-Paraíba, tudo
com o propósito de formar um verdadeiro
grupo musical, para mostrar e divulgar Pa­
raibuna em outras águas.

•
QUE NA DATA MÁXIMA DA CRIS-

TANDADE, TODOS SE UNAM PAR.A
CRIAR UM MUNDO MELHOR, "OLT A­
DO PARA O PROGESSO E O BEM DE
TODOS, SEM PRECONCEITOS DE RA­
ÇA, COR, RELIGIÃO OU DOGMAS roir.
TICOS.

o Grupo Rio Acima surgiu no ano
passado em Paraibuna, com o propósito de
fazer. uma música ligada as raízes de nossa
região e, principalmente, procurar levantar
as velhas canções dos seresteiros de Paraibu­
na. A primeira apresentação, como todos
lembram aconteceu no Centro Comunitário
de Paraibuna. Depois disso o grupo fez
apresentações em Natividade da Serra, São
José do~, Campos e Redenção da Serra com
muito sucesso.

Parou por uns tempos, para uma nova
estruturação e agora parte por novos rios,
com Eduardo Jacqueline, Fabinho e a esco­
lha de novos elementos, de Paraibuna, sem­
pre dentro da temática em se formar um
grupo com raízes locais. Agora o Rio Acima
pretende montar um novo show, além de
algumas apresentações em bares, como os
que aconteceram no Samambaia Colonial
Restaurante, em Paraibuna, para mostrar o
novo trabalho. Também já está marcada uma
apresentação na Câmara Municipal de São
José dos Campos, dentro do Programa Cultu­
ral daquela casa. Essa apresentação fará parte
de uma mostra fotográfica e apresentação do
"Fogado" de Paraibuna naquela cidade.

Prsidente
da Câmara
quer o "Fogado"
em São' José

A exposição fotográfica "Fogado" de
João Evangelista, que foi exposta no
SamambaiaColonial, estará em São Jo­
sé dos Campos, no próximo dia 7 de
janeiro, dentro da programação cultural
da Câmara Municipal daquela cidade. A
iniciativa partiu do vereador Bergamos
Pedrosa, presidente daquela casa que foi
prontamente aceito. Além da exposição
estarão também presentes o Grupo Rio
Acima e a Folia de Reis de Paraibuna,
fazendo apresentações no pátio da
Câmara.

Outra grande atração será, sem dúvi­
da, o "togado" ao vivo, preparado pelas
mãos de Alexandre Eugênio, Iogadeíro
tradicional das festas do Bragança,
Campo Redondo e Itapeva. Para isso,
será armado um fogão à lenha para o
preparo da comida, como manda o figu­
rino, que será vendido em pratos no
mesmo local, num típico almoço roceiro,

. para os passantes daquele local. ·Além
disso estará presente também as melho­
res pingas de Paraibuna, para acompa­
nhar o almoço, acompanhado de muita
música regional e Folia de Reis. A fes­
tança comecará a partir das 9 horas da
manhã.

FELIZ 1984

modas
LEE PATACA MATITE CRAZY SHIRTS

SEM JUROS
Rua CeI. Camargo, 124 •
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-ingratos.Tlrn grande operário que o Senhor nos
mandou chamar de justo, em antecipada canoni­
zação. E alguém, diante da qual morre toda
palavra, pois é a presença da ternura materna
entre os filhos numerosos: a Virgem de Nazaré
nas gajas de sua maternidade única.

Eis a grande mensagem do Natal: desarma­
mento pleno de todas as maldades interiores.
Bem hajam, pois, as campanhas que estão urgin­
do vigorosamente os apelos de Paz, desde as
obstru~ões de protesto nos grandes países, até
ao pedido de que não se vendam brinquedos de
armas mortíferas. Paradoxalmente é o meio de
tornar varonil a alma das crianças. Formá-las
para a Paz, pois, é preciso grande coragem para
combater pela Paz, em nome de Jesus, enfren­
tando a máquina diabólica da destruição. "Cor­
de.iro de Deus, que tirais o pecado do mundo,
dai-nos a Paz! Santo Menino Jesus, ficai conosco

p\~~\\~~

Fr. Xisto
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Nas esquinas o perigo (Natal de 1983)

Estão assentados nas esquinas do mundo os rior dos homens: o universo de maldade de
mísseis das grandes potências. Apontados todos injustiça, de ódio destruidor, que lança tantas e
para um alvo único que traz o letreiro: destrui- tão ~undas raízes.
ção total. Eis a peruréricia, 'eis a conversão, o desarma-

"E haverá sinais no sol e na lua, e nas rnento que se exige diante da gruta santa de
estrelas, e na terra consternação das gentes pela Belém. Ali aparece a benignidade de Deus entre
confusão em que os porá o bramido do mar, e os homens, trazendo-lhes a paz desarmada do
das ondas; mirrando-se os homens de susto, e na Menino, que de tudo se despojou para revestir a
expectação do que virá sobre todo o mundo humanidade dos verdadeiros valores da Sal-
porque as virtudes dos céus se abalarão" CLe: vação.
21,25) - Vem-nos, porém, do fundo dos sécu- Entremos de mansinho para junto do Infan-
los a voz inconfundível do vigoroso Profeta que te, São José e Nossa Senhora. Balbuciemos
preparou os caminhos do Senhor: "Fazei peni- nossas orações de ação de graças, feito crianças
tência: porque está próximo o reino dos céus". sem artifício. E deixemo-nos ficar longamente,
(Mt, 3,2) E a grande visão apocalíptica bem que docemente, a contemplar tanta maravilha! Um"
poderia significar algo a ser implodido no inte- Deus que se faz homem para nos salvar a nós

~(l /!/lf/{{i!Íílf1~f/1;1,//l/!1111l1: 1/1 (\ \\ \tI / ;', / /... ! //1 '" l/i I { I ./ I! /1 ; I' I I' \ \ \ \ \
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-MERCADO .MUNICIPAL
., . ., ., -

B'OA'S':'FESTAS:':;'
••• ~ '10 ........... • • • • ,4.

DE PARAIBUNA

PRECIOSO
AVES FRIOS LÂftClNIOS

frango-perú-coelho
e queíjos-chester-doces
frango a passarinho
com tempero italiano

BOX 14 - tel.: 62-0437

NÓS OS COMERCIANTES DO MER­
CADO DE PARAIBUNA DESEJAMOS A
TODOS OS NOSSOS CLIENTES UM FIM
DE ANO CHEIO DE ALEGRIAS E UM ­
1984 COM MUITO MAIS AINDA.
MERCADO

AÇOUGUE DO
CHICO

CARNE BOVINA .~ SUll'IA
Leitoa-lagartos temperado

carnes variadas
Experimente nossa linguiça pura

BAR SÃO
SEBASTIÃO

Sebastião Camargo

PETISCOS - "SALliAUlNHOS
CAFÉ-LANCHES-BEBIDAS GELADAS
e um bom papo de amigo

TJM JEITO

GOSTOSO,

TRADICIONAL E
BARATO DE

FAZER COMPRAS.
BOX 16 - tel-62-0~ BOX 10

BAR -.J.

SAOGERALOO
BAR DO SILVEIRA

Café-petiscos
bebidas-doces
O tradicional e verdadeiro
"pastel do manézínho"

BOX9
•

Paraibuna, dezembro d':i983'

PEIXES
Cascu.do-dourado·

·Caçao~·peixe espadà-eamarão
AGORA

frango inteiro e em pedaços
BOX 12

I

Maria Marta Santos
PETISCOS . LANCHES
comida caseira
todo sábado e domingo
"FOGADO"

BOX 7

5



SAUDEMOS O NATAL COM AMOR. E QUE NESSE DIA, EM QUE TODOS
NóS NOS CURVAMOS NUMA PRECE, O PEDIDO MAIOR PARA QUE

O ANO NOVO VENHA CHEIO DE FELICIDADES.

•
MENSAGEM
DE NATAL

"Ajuda-me, ó Cristo, na minha humildade
exprimir nestas palavras, rua Verdade, envolta
em tua Beleza".

De acordo com a rradição cristã comemora­
mos no úlrirno mês do ano o Nascimento de
Cristo. Entristeço-me porém a julgar pela forma
como grande parte das pessoas se prepara para a
comemoração. Hoje, na realidade, pouco resta
do sentido profundamente religioso. O espírito
naralino hoje em dia esrá longe de identificar
com atitudes condizentes com o evento que se
supõe evocar. Infelizmente para muiros tornou­
se sinônimo de consumismo, gastos e agitação.

Enrretanto, pessoalmente, ajuda vejo e sin­
to na comemoração um pedaço de Beleza, um
fragmento de poesia, bondade e ternura, E nem
poderia deixar de ser assim, pois Cristo esrabe­
leceu um novo conteúdo para as relações entre o
Homem e Deus e entre os homens e seus
semelhantes.

E é de nosso dever, não importa a religião
que pertencemos, no dia de Natal, dias de paz e
serenidade, refletir por um instante que seja,
que Crisro repousa sempre na razão e em roda a
sua vida, aqui sempre na Paixão e levou em
rodos os momentos err, seu coração a Virtude
Redenrosa do Perdão -- Virtude que redime.

E acima de rudo Cristo ensinou aos homens
que é tão benéfico perdoar, como ser perdoado.
E nós que somos um sôproma esfera de Cristo e
uma semente na floresta de Deus, devemos
descansar na razão, e procurar sempre e sempre,
agir na paixão inspiradora de Cristo e de seus
ensinamentos.

As palavras benditas, suas pregações e pará­
bolas, hão de servir para livrar os homens das
trevas, do egoísmo e da cegueira, ao esplendor
de si e da compaixão.

Crisro contava suas histórias, narrava suas
parábolas e ensinava a Verdade. E coisa igual
nunca tinham sido ouvidas. Cristo parecia tecer
suas palavras com as estações como o rempo
rece os anos e as gerações.

Inspiremos em Cristo que sempre comba­
teu o mal com o bem, pois em sua divina
sabedoria, ele sabia que opondo o Mal com o
Mal, só aumentava o Mal, que há no mundo.

E em onze palavras apenas estão sintetiza­
das toda a Verdade incomensurável de Cristo:

"Não faça aos outros aquilo que não que­
reis que vos façam".

Waldir Almeida Costa

Rua CeI. martins, 217

sone 62,0064 ' paraibuna. 5P

fELIZ NATAL.'
PRÓSPERO ANO NOVO!

POSTO SÃO PAULO
AOENV!< & LIMA LTDA.

No calor de um saudar fraterno,
levantemos um expressivo brinde,
na troca de cordiais felicitações.

Dos mais típicos pratos da culinária
valeparaibana, o autêntico legado do ci­
clo dos tropeiros na região. A influência
da cultura negra, indígena e portuguesa
é notada efetivamente. De fácil elabora­
ção e de grande "sustância", na lingua­
gem regional.

Geralmente é servido em festas reli­
giosas (para toda a população: época
sagradal), referendado até hoje nas tra­
dicionais famílias valeparaibanas. Pelo
seu vigor energético é recomendado para
a recuperação de enfermos, neste caso
não se utiliza pimenta, e reduz-se a fari­
nha de mandioca.

000 O "togado" é servido constante­
mente nos municípios implantados na
Serra da Quebra-Cangalha (mais um tes­
temunho da importância do tropeíro em
nossa formação cultural), ou seja: Cu­
nha, Lagoínha, Redenção da Serra, Nati­
vidade, São Luiz do Paraitinga e Parai­
buna.

A Silveirarte assume que "somos po­
bres demais para perder a nossa história
ou nosso passado" e por isso mesmo
respeita e apoia o trabalho desenvolvido
por João Evangelista e seus conterrâ­
neos nesta digna missão de defender o
histórico Vale do Paraíba.

Odílio José Azevedo Ferraz
da Silveirarte

Nota: Ocílío é um dos fundadores da
Silveirarte e criador do movimento tro­
peírísta valeparaibano.

Jesé Vicente ele Ollnit'a:

E nós como {'que ficamos? Co~tribuí.
mos com os cofres públicos para ver o nosso
dinheiro encher as suas poupanças com altos
salários que recebem? Ou ainda, ver nosso
dinheiro empatado em obras que estão lacra­
das e sem uso pela administração. Será que
não é o mesmo homem que eu via, ainda
quando criança, na sua primeira e saudosa
administração? Ou são os ciclos da vida que,
infelizmente, se não morrermos cedo, todos
nós haveremos de passar?

Para quem viu este nosso prefeito em sua
primeira administração de Paraibuna, quan­
do desde a sua rua do meio; e toda a nossa
cidadezinha era de terra, não havia nenhum
calçamento, nem rede de esgoto e água com
buracos das antigas galerias que muitas vezes
caíam pessoas quando acompanhavam as
procissões. Na Rua Humaitá e na Rua de
Baixo, os seus postes de madeira que, com
muito esforço desse nosso prefeito, foram
substituídos por de cimentos. Os meios-fios,
que eu ainda criança vi o nosso conhecido
Antonio Alvarenga colocando-os, que tarn­
bém é uma das testemunhas da dedicação
deste Jaime, quando a gente o via, pessoa­
mente nas frentes de serviço, quer sejam as
galerias, as valetas 'ou linhas de tubos, ou
mesmo no calçamento de uma rua ou na
melhoria de uma estrada rural. Serviços que
ficavam prontos e condizentes como o di­
nheiro público que se empregava, tanto é
que até hoje aí estão ainda um uso na nossa
cidade, sem problema algum.

E agora o que estamos vendo desse
mesmo homem com o mesmo cargo que nós
paraibunenses o devolvemos nas urnas das
eleições passadas, com uma exagerada gran­
deza perante sua oposição. Este homem não
inspeciona mais nem alguns metros de linha
de tubos, que se faz, e que qualquer leigo vê
o péssimo serviço que se apresenta em desní­
veí e desencontrados entre um tubo e outro
assentado. Gasta-se o dinheiro público (nos­
so?) mas nota-se que não existe uma fiscaliza­
ção do serviço. Dizem que a prefeitura dis­
põe até de um engenheiro, para quê? Para
fazer uma ponte como a que a adminirnisrra­
ção passada construiu no ribeirão do Lavapés
com suas vigas fechando a vazante do ribei­
rão, fazendo com que, na última cheia, uma
cachoeira aparecesse por cima da ponte?

Será senhores legítimos administrado­
res, confiados por este povo, que a moda
agora é só se preocupar em elevar cada Tez
mais os seus salários e aparecer aqui só para
recebê-los?

.,;

PAGINA ABERTA
o ontem "Fogado"
e o hoje

Confiar no futuro e
acreditar na vida.

FELIZ NATAL E
PROSPERO ANO NOVO
E-o que lhe deSe j \

BEMEDITO MACHADO SANTOS
vereador .

GOLD' S
STAR

Mauro's
Lanchonete

•
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·FA·LAN.DO •••
.AÇOGUE CENTRAi

BO AS FESTAS

.FELIZ NATll
A TOroS os

CLIENTES E AIMÍGoS UM FELIZ
NATAL E PROSP.ERO ANO NOVO.

É NATAL!
E CHEGADA A HORA
DE MEDITARMOS E
ABRAÇAR OS AMIGOS E
CLIENTES POR MAIS
UM ANO DE LUTAS.

Rua Ce1. Camargo, 127
Te1.62-0190-PARAIBUNA-SP

-BAR' DO MOACIR·
o ponto ne encontro êlõS amigos
Rua.CeI.~.214 • Paralbaa

BAR SANTO ANTONIO
Largo da Matriz'] :kYaraibuna. Sp· _. , - - ~

o MELHQR,. CHURRASCO

DA ESTRADA

Que a Luz Divina

'Ilumine a todos nossos

Clientes e Arnloos

SERVIMOS BEM PARA·
SERVJ R-S,D1 eR E

pelxes-petiscos­
linguiça, flgado­
coste1inha -queijo

fresco
-,- RUA MAJOR SANTANA, 27
- ao 1ado da ponte

PARAIBUNA-SP
...

:RESTAURANTE
RANCHO
ALEGR.E

CARIocA

PARA
OS JOVENS

1000 Evangelista.

MUITA PAZ E' PROS­
PERIDADE AOS NOSSOS
DISTIN'TOS AMIGOS PA­
RAIBUENENSES E TODOS
os NOSSOS CLIENTES.

Desabafo de
um "fogadeiro"

Laoe h·o net

Hoje pensei seriamente em Nestes últimos meses, tenho conver-
sado com alguns jovens de nossa cidade

me afogar, porque estou com um' a respeito de muita coisa sobre eles pró-
afogo danado. Acho mesmo que prios e também ao que a cidade oferece
essa minha atitude virá a me dar para nós. Sente-se em todos uma vonta- .

de muito grande de encontrar em Parai­
um bom refolgo, mesmo que ai- buna opções de lazer e entretenimento
gumas pessoas achem que eu . cultural adequado às nossas necessida­
não encontrarei um afogadouro . des. Chega-se unanimemente á conclu-

são de que as coisas são difíceis de
às alturas de meu afogadilho. acontecer corno' se necessita. Por um ,
Mas não sei se terei folgo para, lado as ditas lideranças da cidade não
isso tudo. estão se preocupando nem um pouco em

. proporcionar atrações de um nível
Não estranhemminha atitu- maior, e por outro lado a própria ruven-

de. Vou explicar. E que alguns tude se sente ainda atrelada a certos
folgados de nossa cidade numa - conceitos soc~ais que, a nosso ver, têm - '-===::::::::;:;;:::::::;::;:::;:;;;:=::;::=;:::::::;:';.

. -' que ser respeitados, mas nunca se sub- r
atitude de folgazao andam fa- - meter a eles, prejudicando com isso um
zendo uma campanha acirrada e - maior conhecimento e desenvolvimento ­
mesquinha contra o meu e vosso. cultural. Agora; uma coisa que os jovens
"f d" . -'. devem pensar seriamente é em se junta-

oga o . Acho que eles- estilo .. rem maís um pouco para exigir essas
refolgando demais em cima do ,. opções. Não devem nunca, como dá pra
assunto.' sentir em algumas pessoas, ter um c?m-
(M d b - portamento de querer concorrer. E 1SSO .

as pensan o em nao que- _sempre por mesquinharias e supérfluos
ro saber de me afogar mais, por- que não levam a nada a não ser criar'
.que não encontro um afogadou- segmentos de pensamentos, fundamen-

. . tads apenas em fofocas e intrigas, quan- ..
ro decente e, por ISSO, ao som de do na realidade deveriam ser fundados
uma folgadeira vou me lambu- ' em propósitos mais firmes e com vistas a

.' zar com Uni delicioso "fogado" .uma união maiorentre nós. Jovens, pen-
_ .. ,. ' sem um pouco fiSSO ou no futuro tere-

que nao consta dos dicionários, mos nossos filhos repetindo o que fala-
mas é muito mais gostoso que as mos hoje: Paraibuna não cresce por cau-
páginas de um dicionário. sa das divergências de nossos pais".

•

,CHOPPS
GELADINHO

Um novo pont
o de a .

na Rua d mlgOs
. o Me i o

v-R·UA CEl. CAMARGO,111-it.L.62-0262
PARAIBUNA-SP

NESTA DATA EM QUE TODOS
COMEMORAM O NASCIMENTO
DO MENINO JESUS, QUERE·
MOS LEVARA NOSSOS CLIEN­
TES E AM~GOS60S VOTOS DE

'

LIZ NATAL E PRóSPERO
ANO NOVO

ESTRADA DOS TAMOIOS.K1.A.
- PABAIBUNA-SP •

Paraibuna, dezembro de 1983 7



Antonio Gusmão de Almeida
Praça Canuto do Vai N. o 57 Paraibuna

NATAL
Ó BOM É SA.BER OUE NUM'J'EQUENO ESPAÇO DE TEMPO, OS HO­
MENS AINDA ENCONTRAM MOMENTOS COMO ESTE, PARA SE CON­

FRATERNIZAREM MANDANDO MENSAGENS DE FELIZ NATAL E
PRóSPERO ANO NOVO. O NOSSO DE.SEJO É QUE TODOS OS MOMEN.
TOS SEJAM DE NATAL E ANO NOVO.

- D[P~SIJO Df MAnRIAIS PARA CONSIRUt!O-

•
tanta música boa. Outra boa noitada foi a ce
Boldesan, que alegrou a noite dos frequentado­
res do Samambaia. Isso tudo é muito, pois
nota-se que Paraibuna está começando a propi­
ciar momentos de diversão com alto nível cultu­
ral. Ao Célio e Cláudio Peró, nossos parabéns
por essa iniciativa em favor de nossa juventude.
Que continue sempre assim.

Nas férias, quem for para o litoral poderá
encontrar boas opções na noite. Em Caraguá
temos o restaurante "Lá em Casa", no cantão da
praia Martim de Sá, o Ed's Bar no centro da
cidade e a sorveteria do Aldo, o Samambaia
Sucos, também no centro da cidade. São coisas
que a gente conhece e pode indicar para nossos
leitores.

Detalhe importante a ressaltar são as apre­
sentações ao vivo que já aconteceram na casa.
Tivemos Eduardo, jacqueline e Fabinho, mos­
trando seu som rural, com muito sucesso que se
apresentaram em três fim de semana. Muito
elogiada e concorrida foi a apresentação de Zezé
e Simões com sua música de raízes que chegou
até a espantar alguns clientes que não esperavam

Com muito sucesso a inauguração do Sa­
mambaia Colonial Restaurante, no Largo da
Matriz. O Samambaia desde a sua inauguração
vem recebendo muita gente de nossa sociedade

. e também de outras. Estamos sabendo que o
pessoal de ).ambeiro está curtindo muito o local.
Presenças que registramos são as de Dra. Ruth,

. Dr. Eugênio Carlos, e também o Dr. Fernando,
o mais novo médico da Santa Casa. a major
Orlando, também tem pintado por lá. E também
presençaconstantes da Penha, Cléo, Cida, Regi­
na da Caixa, e outras mais.

Inaugurada no último dia 9 de deze~br,o,

mais uma casa na cidade. E a lanchonete Primu s,
dos primos Márcio e José Vieira, que prometem
muita coisa para os paraibunenses, tais. como
chopp's gelado, aperitivos, lanches variados e
música ao vivo todos os finais de semana.

o Mauro, da Lanchonete está preparando
uma novidade para o verão, com uma ampliação
de suas instalações. Está criando um novo am­
biente, diferente em Paraibuna, ao estilo dos
"privês" ingleses. Vale a pena ficar de olho no
diã da inauguração, porque o Mauro sempre
teve bom gosto.

Um bom almoço poderá ser encomendado
no Panela de Ferro, com a Marlene, que conti­
nua preparando seus pratos especiais, a pedidos.
Os interessados poderão fazer reservas com
antecedência. Aproveito a oportunidade para
registrar o aniversário do meu compadre Cêlio,
também. do Panela.

.MOV-E·IS
AVENIDA'

DESSE POVO BOM E HUMILDE E

QUE NESTE NATAL, o CRISTO

RENASÇA' NO CORAÇÃO GENEROSO

QUE o ANO SEJA REPLETO DE PAZ,

AMOR E COMPREENSÃO.·

Tel.: 62-0141
Pça Manoel Antonio de Carvalho, 192

... DISTRIBUIDOR ULTRAGAZ

Produtos

IrlliDl

,
u

Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos Lida.

Boas Festas e Feliz
Ano Novo com Paz,
Alegria e muita

EXPRESSO RODOVIÁRIO ATLÂNTICO S. A.
UM.LIZ NATAL

• EUM82
PLENO DE EXITO A

NOSSOS AMIGOS E CLIENTES

•
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ATENÇÃO LEJTORES

Você que está recebendo,.nono jor­
nal gratuitamente, envie-nos a Impor­
tância de Cr$ 1.000,00. atrav'. de
cheque para continuar recebendo a
boa informação por mais Ull;t ano.

O Editor

vez, além de! provocar esfraeps·~·

residências ali existentes, tam­
térn já provocou rupturas na cana­
lização recent:.erente oonstruída pe
la prefaí,tura numicipal, just:.anen=
te para segurar essas enchentes.

ÁGUA cx::M FIOOR E PRESENl'ES

As crianças paraibunenses, estão
recererrlo neste dia 23, os presen­
tes da assisténcia social da pre ­
feitura. A entrega teve coro paloo
o presépio da Praça da Matriz, 00­

rro acontece todos os aJX>S. Já os
rcoradores da nossa cidade, segurx]o
info:rmaçÕes extra-oficial, estão
receberrlo em suas casas una rova á
gua. 5egurrlo.a Lnformaçâo , a prefei.
tura iniciou um serviço de fl\X)ra~
IX) reservatório de água que serve a
cidade. Una roa roticia rea1nente.

BlJRAO) NA AVENIDA

..
ENCHENI'E NA VIIA .,

Mais urna enchente assolou a Vila
de Fátima, a eterna sofredora
a:m as águas que o ribeirão Lava­
pés é obriqado a supor-tar. Desta

l'bradores .e transeuntes, re-·
claman:io de um eronre buraco na
Av. São .losá.. .omvex::aà.o l:Qr ero-

-são em Vírtú:Ie de um f~í:mig-t.-"2i- - _

ro no local. can as recentes
chuvas o terreno cedeu, chegan­
do a engolir urna árvore, forman­
do um erome buraco que está 00-

locarx1o em risro a vida dos tran
seuntes.

ULTIMAS
obtiveram 58'votos aês 62 que

~ 00 TAMJIOS ~arn à assembléia. Este
A Diretoria do Recanto ~ grtJ{X) poderâ fazer urna roa adrni

Tarcoios vai realizar neste dia nistração de nossa santa Casa,-
31 o seu Baile de Reveillon cx:m que a muito tenpJ vem sofrenJo
um conjunto' um conjunto do ~c CXID. a falta de recursos. t que
Weiss de São José dos cartp:>s. A recentercente ela 7ecebe~ d<:> s>
entrada será pernti.tiáia para não ~ ~~ual a lItp:)~cl.a de
sócios, desde que apresentados vírrte nu.~s de cruzei.ros, ~
IX>r um sócio. 1EserVas de ReSaS ra ~çao de re~o~, <X!11pra
e maiores infonnaçães poderão de equípementos ClIUrg700s e
ser obtidas con a diretoria do despesas geral.S da ent.Ldade,
clube ou oon a Rejane, na secre
taria do Tarcoios.

NJVIDADES NA STA CJlSA

Foi neste dia 17.1. _a rova elei ­
ção para eleger o novo provedor
da Sta Casa de MisericxSrdia de
Paraibuna. Desta vez, um gr'UtX)
de Op::>si~ acabou vencerrlo , a
chapa do atual provedor Dr. Ta!:
cíaío Calazans. O gr'UtX) vence ­
dor é cmp:>sto por Dr. washing­
ton t.uiz Canti..nhJ, provedor, ~
ben Alves Navajas, vice e aírda
Luiz de Gonzaga santos, José ~
ledo Diniz, Carlos ca]deraro S2
bri.nh::>, José Benedito Soares e
Dr.· Zélio Machado santiago, que.

•

----------------_--..._---.....".
"QUANDO AS DIFICULDADES DO MOMENTO

O ATINGIREM. LEMBRE-SE QUE ELAS sxo
Pi\SSAGEIRAS E QUE O BRASIL SERA O PAIS

DOS SEUS SONHOS, MUITO ANTES DO QUE

IMAGINAM OS PESSIMISTAS".

Esta, a mensagem de otimismo do

SINDICATO RURAL CE PARAIBUNA.

casteOrJha
Éna pura a1wia do N;úal que as mãoS

-se encontram no amormaior!

·Cló"is
PIZZAS- U\NCHFS- CXMIDATÍPICA

ESTRADA OOS TAMJIOS, ~34~

, Tel: 62-0066-Paraibuna-SF. -

Recant«
.-

AGRAcDECEMOS ATaDOS AQUELES
QUE ACREDITARAM ·EM NOSSA VON­
T ADE DE CRIAR MAIS LAZER PARA O
NOSSO POVO E DESEJAMOS.,MAIS lTM
ANO DE ALEGRI' E FELICIDADES.

BOAS" FESTAS
A Diretoria

Natal

PAULO CARVALHO
vereador•

-
Que I "us abençôe todo povo paraibunense para que

tenhamos num futuro próximo uma Paraibuna de vida nova,
cheia de harmonia e paz de respeito.
Só assim conseguiremos vencer todos os obstáculos da vida
para construir o futuro de nossos filhos,
. Feliz Natal e um ano novo repleto de felicidades.
São os votos de

Paraibuna, dezembro de 1983
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espírito de colaboração e de tolerância demons­
trados pelos stilosos em relação às "parreiríces"
da Comissão. Explica-se: os jogadores do stylo
foram avisados que o jogo seria às 15:00 hs e os
jogadores do As de Espada informados que a
partida seria às 16:00 hs. O representante da
Comissão argumentou que cena liavido um
problema de "fuso horário" em razão dos atletas
do As de Espada residirem no "distante" bairro
do Comércio. Procurando COlaborar, aguarda- .
mos mais de uma hora. Aí, então. ocorreu outro
problema: não havia árblero nem bandeirinhas
(felizmenre, cá entre nós). Procurando nova­
m~nte colaborar, aceitamos que a partida fosse
apitada pelo Sr. Miitão que, apesar de residir no
Comércio, fOI Imparcial e apitou mil vezes
mel~or que esses safados que têm aparecido por
aqui fantasiado de árbitro.

- 6° JOGO: STYLO 20 (isso mesmo, VIN­
TE X 1 CASTELINHO 4

. enfrentando o time do famoso Zé [uruna,
conseguimos terminar outra partida. Queremos
registrar os nossos elogios ao Juruna, Caxambu
& Cia. que, mesmo inferiorizados em campo e
apesar do placar elevado, jogaram com dignida­
de, sem apelar para a violência (além disso o
juruna pagou a cervejada após a partida).
7° JOGO: STYLO 1 X O GUARANI
. a Comissão resolveu dar uma nova chance ao
Guarani e o Srylo, mesmo desfalcado de Dede,
Vilsão, Baratinha e outros, não perdoou e ven­
ceu por 1 x a. Obviamente que o placar não
refletiu o que foi o domínio do Stylo; que se deu
ao luxo de desperdiçar um penalry, além de ser
prejudicado pelo árbitro Careta no Morgadinho
que deixou de marcar outro penal c1aríssimo
contra o bugre. Após a parcida, os seilosos
fizeram uma pequena comemoração no Bar do
Zezé, que, como técnico demissionário do bu­
gre, fez questão de nos recepcionar dernonsrran­
do grande espírico esportivo,

3° JOGO (ou terceira tentativa)
STYLO X VILA MODESTO

o eram -decorridos cerca de dez minutos de
partida e vencíamos o Modesto Time da Vila, ou
melhor, o time da Vila Modesto por 2 x O,
quando o jogo foi interrompido para socorrer-'
mos o jogador Domingos, que fora atingido de
forma covarde e criminosa pelo beque. central
do VM. Nesse interirn, um dos reservas do VM
levou ao árbitro um cantil contendo vodka que
fora levado por um torcedor doSrylo (que, aliás,
nem poderia ter entrado nas dependências do
campo), que, num gesto de muito altruísmo,
objetivava saciar a sede do goleiro, do VM, o
famoso Luizinho Manguaça, que está em fase de
"deliriurn trernens" e não suportaria 90 minutos
de jejum. O árbitro, para surpresa geral, ao
invés de apurar as responsabilidades e exigir-a
retirada do torcedor daquelas dependências,
inexplicavelmenee "melou" o jogo (não sem
antes "matar" a vodka do cantil, é claro). Mais
tarde esse jogo foi a julgamento, sendo marcada

-!1o.va .p~tid(i. 4° -jOGO
STYLO 5 X 2 NOVA VILENSE

o acreditem se quiserem, após três tentativas
frustradas, nos permitiram jogar noventa minu­
eos. Assim, apesar da falta de ritmo, vencemos o
"segundinho da vila" que, diga-se a bem da
justiça, nos ofereceu mais resistência que o
"primeiro da vila".

5° JOGO:
STYLO 3 x-o ÁS DE ESPADAS

o pasmem senhores, conseguimos terminar ou­
era partida, Isso só foi possível graças ao elevado

campa-nha
no Campeonato/83

Restrospecto da
contra .o StyIo

Antes de ser compelido a retirar-se do
Campeonato da Liga Borrachiana de Futebol
(que conseguiu deixar 9 jogadores do Srylo sem
condições "legais" de jogo), os STILOSOS.reali·
zaram 04 PARTIDAS e 06 TENTATIVAS e,
apesar de todas as adversidades (ou seja: mesmo
com toda trama, com toda lama, e porque não
dizer, com toda brahma); terminamos a I'. fase
com o MELHOR ATAQUE, com a MELHOR
DEFESA e com o ARTILHEIRO DO CAM­
PEONATO (dentre outros títulos).

Segue, abaixo, um resumo de nossa (tenta­
tiva de) participação:

- I'. JOGO (ou primeira tentativa):
STYLO X GUARANI

. o jogo transcorria normalmente e estava dando
a lógica (l X O para o Stylo). Ao iniciar o
segundo tempo, o árbitro foi alertado da neces­
sidade de se acenderem os refletores, o que, no
entanto, não foi possível, pois não estavam
funcionando. Apesar dessa circunstância anor­
mal, o jogo continuou e, quando a escuridão era

.quase total, o Guarani empatou (na única bola
que conseguiram acertar o gol). Só aí então o
juiz resolveu interromper a partida (mais tarde
esse jogo foi a julgamento e foi marcada uma
nova partida). .

2'~ JOGO (ou segunda tentativa): .
STYLO X ÁS DE ESPADAS

. a partida foi adiada à última hora pela comissão,
sob ~ alegação de que o bom estado do gramado
precisava ser preservado para mais uma brilhan­
te apreseneação da seleção do Parreira, ou
melhor, do Borracha, que seria realizada no dia
seguinte.

•

~NTREGAS A OOMldLIO
RUA CEL CAMARGO~ 149
TELS.: 62-0074 e 62-0384
PARAIBUNA·SP

QUE ESTE ANO SE
FINDE COM MUITA ALE­
GRIA PARA QUE NO PRÓ­
XIMO HAJA MUITO MAIS
FELICIDADE. FELIZ I\'A­
TAL E UM PRÓSPERO
1984.

CONTINUAMOS
COM

Bomboniêri . Papelaria -Discos­
Jornais e Revistas-Perfumaria­
Materiais
Elétrico, Ferragens e miudezas
em geral.

M.ERCADINHO

BIZ o I A

FELIZ NATAL
E AROSPERO
,ANO NOVO

.........

Escritâriá Uontâbil
~

,S JOSE

(Boas 'testas e :Fe~L6l. .An.o

Jl'aDO sõ.o os sinceros Dotas de ...
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~CENTRAL'

'1J(jAS FEsTAS J

Ao ensero daeomeinora-
. ção da data magna da

Cristandade, aceite os D08-

80S sinceros votos de Paz,
Progresso e Felieida~.

Drogaria

Onde há uma vontade. há um eamí­
nho. Dnde há boa vontade. há mui­
tos caminhos. A todos àqueles que
nos ajudaram a abrir caminhos no
ano que passou e que forjaram, eo­
nosco. na têmpera dahde, uma cor­
rente sólida de boa vontade. o DOS­

so muito obrigado e melhores votos
de harmonia e crescente prosperí­
dade.

·,MOBI LIARIA
·PARAíBUNA
ESCRITORIO
PARArB.UNA
ReNArO tElESTt_··E I~~

Rua CeL CalDaroo. 111 - Cstra -. riràlull-

ESPORTIVA
- iO .importante é ter humoc?Fraséusada

comumente para aceitar muita coisa que aconte-
ce em Pacaibuna. O primeiro lugar é, a nossa
Câmara Municipal e, agora, pasmem vocês, ­
também o nosso Estádio Municipal está sendo
um ótimo local para dar muitas risadas. Ah sim!
A coluna Esporte com Esportiva voltou, agora
com novo escriba, que não quer se identificar,
para não sofrer as perseguições daqueles que
não têm o mínimo de senso de humor, mas
permitem acontecer cenas que nos deixam até
com dor de barriga de tanto rir.

No último dia 11 de dezembro, numa ~r-:-------------=!!!!!!l--"'"
peleja sensacional entre o entre o Grêmio F.C. e
o Comércio F.C. aconteceram coisas que não
estão em nenhum "gibi" e muito menos nos
anais do futebol. Primeiramente quero lembrar
que o ano de 1983 já acabou e, por incrível que
pareça, o nosso campeonato ainda está no meio
de sua realização. Se assim continuar o campeo­
naco de 1988 estará sendo disputado no ano
2.000. .

Tê fugindo do assunto. O caso é o jogo que
começou com os dois times precisando de
vencer. Tinha um tal de juiz japonês, que não se
sabe por que não apitou os pontapés do jogo.
Uns disseram que era amdirador de luta-livre e
outros que não enxergava mesmo. Vai daí que
todo mundo ficon um bom tempo trocando
sopapos no campo e não surgiu nem um cartão
amarelo. No primeiro tempo mesmo, o "mala­
véia" conseguiu dominar a bola e marcou um
gol, pro Grêmio. Quase no final do primeiro
tempo o Grêmio conseuiu colocar uma bola na
trave, que repicou dentro do gol. O juiz,
simplesmente, sem enxergar nada, deixou a
pelota correr e, com isso o Comércio conseguiu
chegar no outro lado e marcar um gol. Para
espanto de todo mundo, o juiz não validou o
primeiro gol e também acabou não aceitando o
segundo. Não deu prá entender nada. De repen­
te tudo mudou dentro do gramado. Virou um
verdadeiro ringue de luta-livre, com juiz japo­
nês e tudo. Voltou novamente a luta, isto é, o .

, esporte, e de repente aparece um pênalti não se .
sabe de onde (parece que de dentro da área um

- -80 J()G{J (ou quarta tentativa) srrtoX ,r

VIU MODESTO' _ -...l4oL........~..L....~....A......-L-~....s....::!~....L..-

. a Comissão houve por bem marcar essa partida
em virtude do árbitro como se sabe, haver
"melado" a anterior. No entanto, para "retri­
buir" a.segunda chance dada pela Comissão, os
pupilos do técnico/Félix resolveram dar uma
"sacaneada" (na Comissão) e não compare-
ceram. •
, Essa foi, em resumo, a campanha do STY­
LO na I' fase do Campeonato, Na 2'fase, como
é de conhecimento geral, fizemos mais duas
tentativas: a I' contra o ESPIRITO SANTO (o
jogo "melou'[com 1 x 1 no placar) e a 2' contra o
SAO RAPAlL (estava 1 X 1 quando o jogo
melou). Em outra oportunidade falaremos sobre
essas partidas, caso tenhamos "tempo e saco"
para tanto.

Finalizando, agradecemos toda moçada do
STYLO que participou das peripécias supra
relatadas: DEDE, VILSON, BICAO, LAURI­
NHO, EVÂNIO, TITO, MÁRIO, BIOITO,
VICENTE, BINHO, PIZA, RUIZÂO, BATA­
TINHA, CAPITÃO, JOÃO CARLOS, MOI­
SES, BARBA, DOMINGOS; LOLY, IVAN,
NOÉIO e BIGODE ~]ogadores e Comissão
Técnica). Agradecimentos também às STlLE­
TES (Torcida Feminina) e a STILO-COPO
(P.P., Luiz Acácio, ]oãozinho, Maurinho e Cia).
E até o próximo campeonato quando VOLTA­
REMOS, ainda que tentem nos impedir (afinal
precisamos dar outras chances ao GUARANI:
"3 é pouco").
Paraiburra, Outubro/Sê

P.S. A respeito das aleivosias assacadas por um
tal Caboclo Atento(como uma mula) e sutil (como
uql cavalo) gostaríamos de dizer o seguinte:
B~acas como você jamais entenderão o espírito
da coisa. Por isso nós te perdoamos. Afinal,
quem nasceu para abobado, nunca chega a
stiloso. De resto, avisamos a todos aleivosos,
abobados, metidos a intelectualóides, que pre­
tendam entrar "numa" contra o Stylo que, se
vocês não tiveram (como não tem) competência
para nos vencer no campo, não será na "caneta"
que nos vencerão. Até 1984, quando todos
terão, nova chance. pois o Srylo voltará (para

- tristeza de muitos).
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Regularizaéãode documentos
de terra. Serviços junto ao

'incra. Assessor;a especial;
zada a ~propr;etj"rios rurais.
QUE ACOMEMORA3COMEMORACAo
DO NATAL SEJA PARA TODOS NOS
O MARCO DE UMA VIDA RENOVADA
NO AMOR E NA PAZ. FELIZê1984

AUGURAMOS A NOSSOS AMIGOS E
CLIENTES E AO BOM POVO DE

PARAI BUNA.
Pr. Afonso Pena, 105 cJ13:
Tel 21-6659 • 21·1625 '

I- . Sáo·Jol!.. do. Campo..SP

NESTE ANO 'QUE TERMI­
NA HOUVE ALEGRIAS E
TRISTEZAS
QUE EM 84 A FORÇA DA
ALEGRIA SUPERE AS
TRISTEZAS

-,---------------......- ........-----------ri

Rua CeI. Camargo, 124 • Paraíbana
._' f· _

HOND~
MOTOS NOVAS E USADAS

~ ~

.: ~"pres.fttQn~ -hrcilbuna HONDA WAY
.~< BAZARQO; DÉIA ... .. . CONSÓRCIO

-. ".,f._" -

JM'~~'-m.L-de--lt8rr~sf\192·:i.L-'~1~~6 ,e.~363 .. $ J. dos Campos-Sl' _

ESQU1NA'S
LANCHES

T JtCHES • SORVETES • PIZZA
~OS RESERVADO PARA

. LANCHES

-

. Paraiba-.. dezembro de 1983 ff
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CARLINHOS MOSTRA
SUAS FIGURAS

-- - -
Carlinhos é um daqueles caboclos no Panela de Ferro, saineo quando este

que hoje não se retrai em falar que veio fechou, indo então para o Samambaia
do sertão demonstrando até que é um Colonial, que abria as portas naquela
orgulho. Lã mesmo na roça, no bairro do época, onde está até hoje. Nesse meio
Itapeva, com 9 anos ainda, ele começou a tempo ele teve que parar um pouco de
fazer suas primeiras figuras de barro e a fazer suas figuras, o que retorna agora,

. montar os presépios da redondeza. De- fazendo presépios de encomenda e mos­
pois com sua vinda prá cidade, passou a trando suas figuras no Espaço CUltural

: fazer os presépios da igreja e de morado- do Samambaia, a partir deste dia 17.
res da cidade. Morou alguns anos em Suas figuras agora estão sendo feitas no

,Jundiaí, onde também não deixou de próprio restaurante, onde ele montou
praticar sua arte. Em 81 voltou para seu ateliê, para, nas horas de folga, cons­
Paraibuna, onde se interessou a praticar . truir seus bonecos e santos.
outra arte: cozinhar. Ficou algum tempo

OPORTUNIDADE

,

EM

Cultura...
em notícia
Registro com muito orgulho a volta do Seu

Siqueira, que um dia saiu sorrateiramente de
Paraibuna e foi morar por outras bandas. Na sua
fuga não demorou muito e agora temos nova­
mente o retorno do mestre, vindo a morar na
mesma rua em que, rodos acostumamos a vê-lo,
desde nossos tempos de criança.

O Grupo de Balé da Márcia Mayo Alves se
preparando para ensaiar danças, baseadas em
~usicas de nosso folclore, para uma apresenta­
çao em nossa cidade. E bom saber que isso
também vai acontecer e possamos curtir por
aqui um espetáculo aos moldes do famoso Balé
Stagiurn.

Muito boa a notícia de que, o prefeito
jayrne Domingues da Silva está-se empenhando
para inaugurar brevemente em Paraibuna a
recepção da TV Cultura para que possamos ter
uma diversificação de programação, além daque- ,
la que já recebemos. . . _. _ •... _. _

UMA REALlZAçAo CLÁUDIO E CÉLIO PERÓ
COM O APOIO DA FOLHA DA SERRA

SAMAMBAIA COLONIAL
LARGO OA MATRIZ, 74

PARAJ.BUNA • SP

U~I_III

.eOLOI!IL
RESTAURANiE·LANCHONETE
eMpÓRIO. ESPAÇO CULTURAL

natal
A todos aqueles que nos
ajudaram a abrir caminhos no .'
ano que passou,
onosso "muito obrigado e
melhores votos de harmonia
e crescente prcsperidade... "

U11 NOVO CONCEITO
REST AURANTE

-.ro--- .

NESTE NATAL CADA MOMENTO
DESFRUTADO COM IMENSA ALEGRIA,

AMIZADE E AMOR.
BOAS FEST~ FELIZ ANO NOVO

Avenida' Dr. Carlos Guímarâes•. s/n

P8raibuna-

ou
COMPRO QUALQUER TIPO

DE OURO E PRATA
CONSERTOS DE .TOlAS E RELOGIOS. "

QUALQUER TRAB,ALHO
NO RAMO DE JOIAS
RINE'S JOALHEIROS

Rua CeI Martins, 176 Paraibuna - SP

Auto MeC&ílicÇ[
João Pessoa Naves Naves

QUE
SEJA

'PAZ,

Nos escomnros .das mais inóspitas -pliciaade e sinCérlããde.O Salllmnõafâ:
casas dos tempos-coloníaís, ressurge co- .. Colonial deverá constituir-se em reduto
mo uma força sobrenatural, diante da dos artistas que estão desenvolvendo-se
nossa realidade, um local em forma de . em suas obras locais, até mesmo com
um Espaço-Cultur-al.-Nossa cidade está . ares de desprezo, por algumas pessoas.
começando a evoluir através de pessoas Ressalvo a característica de ser um pa­
que aqui residem e outras que também -trimônio histórico da cidade, e, mesmo
trabalham para que o movimento cultu- - .seu espaço sendo usado devidamente só
ral esteja ao alcance de todos, a fim de agora em 1983, deverá logicamente ultra­
que o trabalho cultural comece a .desen- 'passar os l1mites das divisas municipais
volver-se,' mesmo que muitos não com- ..de Paraibuna, dando aos nossos vísítan­
preendam o significado da palavra cultu- tes uma visão do que possuímos cultu­
ra, apesar de conhecerem-na de forma ralmente. Espero que, ao renascer a es­
radiante, com alguns limites de precon- .perança de valorização de nossas tradi­
ceitos absurdos. ções e cultura, --possamos contar com o

Por tudo que se diz a respeito de apoio de todos os munícipes, principal­
caltura, é muito importante frisar o sig- - mente das autoridades locais, para po­
nífícado deste Espaço, pois poderá pro- dermos ver, num futuro próximo, uma
piciar a todos os freqüentadores o verda- Paraibuna muito mais valorizada para
deiro valor da expressão da arte que nosso filhos e visitantes.
reina em qualquer povo, calcada na sim- Luiz Santana Neto

~ Paraibuna, dezembro de 1983


